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 Índices
 em %

Dow Jones
+0,05

Nasdaq
+0,91

FTSE-100
-0,75

Xetra-Dax
-0,34

FTSE(Mib)
+0,50

S&P/ASX
-1,43

Kospi
-0,53

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,23

Ibex
-0,55

Nikkei
-0,47

Hang Seng
-1,27

BYMA/Merval
+0,57

Xangai
-0,12

Shenzhen
+0,88

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN  -0,97%

Petrobras PN -0,98%

Bradesco PN -0,5%

Ambev ON -1,75%

Petrobras ON -1,46%

MBRF SA ON 0%

Vale ON +0,41%

Itausa PN  -0,92%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

POLYUTIL PND* 0,030 -

SUPERGESSO PNB* 0,020 -

Raizen SA 0,340 −19,05%

Cosan S.A. 3,94 −1,75%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 42,51 −0,72%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

BRB Banco de Brasilia SA 3,87 +13,49%

Paranapanema S.A. 0,36 +12,50%

BRB Banco de Brasilia SA 3,87 +11,53%

Bioma Educacao SA 8,39 +9,82%

Porto Sudeste VM SA 7,50 +7,14%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos SA 1,310 −25,14%

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos SA 1,300 −23,98%

Raizen SA 0,340 −19,05%

Azul S.A. 9,900 −12,93%

Raizen SA 0,360 −12,20%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Em leve baixa, B3 segura linha dos 175 mil pontos
Dólar cai diante de novos indícios de que EUA e Irã possam avançar para um acordo sobre a guerra e inflação comportada

O Ibovespa seguiu em leve 
enfraquecimento apesar da re-
lativa descompressão do risco 
global, em meio a novos sinais 
de que Estados Unidos e Irã pos-
sam, enfim, estar se aproximan-
do de um entendimento, ainda 
que preliminar, para o conflito 
que completou, nesta quinta-fei-
ra, três meses - bem além das 
quatro semanas inicialmente 
projetadas pelo presidente norte-
-americano, Donald Trump.

Na sessão desta quinta-fei-
ra, o índice da B3 oscilou dos 
174.686,40 até os 176.627,32 em 
variação de quase 2 mil pon-
tos. O giro financeiro ficou em  
R$ 21,3 bilhões. Na semana, o 
Ibovespa cede 0,65%, colocando 
a perda no mês, que termina na 
sexta-feira para a B3, em 6,54%. 
No ano, sobe 8,65%.

No fechamento, o Ibovespa 
marcava 175.063,41 pontos, em 
baixa de 0,39%. Em Nova York, 
os principais índices se alinha-
ram em alta de 0,05% (Dow Jo-
nes), 0,58% (S&P 500) e 0,91% 
(Nasdaq), todos os três nas res-
pectivas máximas históricas 
de fechamento. 

“Houve certo otimismo, hoje 
(quinta), com a geopolítica, que 
animou a Europa e também os 
EUA. À tarde, o Caged veio mais 
fraco do que o imaginado para 
abril, o que traz menos preocu-
pação para o Banco Central com 
relação à Selic, em dia em que o 

IGP-M não veio muito bom. Real 
ganhou frente ao dólar com o PIB 
mais fraco do que o esperado nos 
Estados Unidos, e com o PCE, 
principal métrica de inflação ao 
consumidor acompanhada pelo 
Federal Reserve, ainda preocu-
pante”, enumera Matheus Spiess, 
analista da Empiricus Research.

“A recente chegada de Ke-
vin Warsh à presidência do Fe-
deral Reserve é um teste. Ele 
assumiu com apoio público de 
Trump, mas sob a expectativa 
de provar independência desde 
o primeiro dia”, diz Igor Montei-
ro, CEO da EqSeed, que observa 
haver uma “camada de incerteza 
sobre o ritmo e, principalmente, 
a credibilidade da futura políti-
ca monetária”.

Na B3, entre as blue chips, 
o dia foi positivo apenas para 
Vale (ON +0,61%) e para alguns 
outros nomes do setor metálico, 
como CSN (+3,82%) e Usiminas 
(+4,11%). Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, além de Usiminas e 
CSN, destaque também para Co-
pasa (+4,32%), RD Saúde (+2,43%) 
e Cury (+2,22%). No lado oposto, 
Azzas (-3,87%), Magazine Luiza 
(-3,79%), Assaí (-2,92%) e CPFL 
(-2,60%). 

Entre as maiores instituições 
financeiras, as variações ficaram 
entre -2,18% (Banco do Brasil ON, 
na mínima do dia no fechamen-
to) e -0,32% (Bradesco ON).

Petrobras ON e PN cederam, 
pela ordem, 1,16% e 0,72%. Por 
outro lado, os contratos futuros 

do petróleo fecharam em leve 
alta, em sessão marcada por vo-
latilidade, com investidores ava-
liando um acordo preliminar fe-
chado entre os EUA e o Irã, mas 
que ainda precisa da chancela 
dos líderes dos dois países. O bar-
ril WTI para julho subiu 0,25%, a 
US$ 88,90, e o Brent para agosto 
avançou 0,49%, a US$ 92,70.

O secretário do Tesouro dos 
Estados Unidos, Scott Bessent, 
disse que o país manterá ações 
defensivas contra o Irã no Estrei-
to de Ormuz e afirmou que um 
acordo com Teerã dependerá das 
negociações para a liberação da 
rota marítima e do encerramen-
to do programa nuclear iraniano.

Na frente doméstica, a Petro-
bras anunciou aumento da ga-
solina nas refinarias a partir de 
da sexta, em R$ 0,48 por litro. 
Mas, com a adesão da compa-
nhia ao programa de subvenção 
do governo, será dado um des-
conto de R$ 0,44 por litro, resul-
tando em uma alta de 1,5% para 
as distribuidoras. 

“Para as distribuidoras, o 
preço médio da gasolina A pas-
sará de R$ 2,57 para R$ 2,61 por 
litro, um aumento residual de R$ 
0,04 por litro”, explicou a esta-
tal em nota. Segundo a Warren 
Investimentos, o efeito para o 
IPCA de junho será de cerca de 2 
pontos-base.

O dólar exibiu queda firme 
nesta quinta-feira alinhado ao 
comportamento da moeda nor-
te-americana no exterior, mas 

permaneceu acima da linha de 
R$ 5,03. A redução de prêmios 
de risco geopolítico, com sinais 
de avanço nas negociações entre 
Irã e Estados Unidos, e a leitura 
comportada da inflação nos EUA 
abriram espaço para a valoriza-
ção das divisas emergentes.

O real apresentou desempe-
nho superior ao dos seus pares 
latino-americanos, recuperando 
parte do terreno perdido nas úl-
timas semanas com o aumento 
dos ruídos políticos domésticos, 
na esteira do “Flávio Day 2.0”.

A moeda brasileira pode ter 
se beneficiado também da conju-
gação de menor aversão ao risco 
com manutenção dos preços do 
petróleo em níveis elevados, o 
que favorece os termos de troca 
do Brasil.

Afora uma alta pontual na 
primeira meia hora de negócios, 
quando registrou máxima de  

R$ 5,0753, o dólar à vista ope-
rou em terreno negativo no res-
tante do dia. Com mínima de  
R$ 5,0238, à tarde, encerrou o 
pregão em baixa de 0,57%, a  
R$ 5,0318. A moeda norte-ame-
ricana avança 1,60% ante o real 
em maio, após queda de 4,36% 
em abril. No ano, as perdas são 
de 8,33%.

O superintendente de câm-
bio do Banco Rendimento, Jac-
ques Zylbergeld, ressalta que a 
dinâmica do mercado de câmbio 
segue atrelada à “guerra diplo-
mática” entre EUA e Irã, que leva 
a episódios pontuais de aumento 
e diminuição do apetite ao risco. 
“Hoje tivemos uma reviravolta. 
Começamos o dia com notícias 
de ataques, mas depois veio a 
informação de um acordo para 
prorrogar o cessar-fogo, o que 
trouxe alívio para o mercado”, 
afirma Zylbergeld.


